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Patricia.veras@planejamento.gov.br
Leticia.teofilo@planejamento.gov.br

Comunidade acadêmica Luciana Yokoyama
Marcos Pollette
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mpolette@univali.br

MMA Leonardo Souza Leonardo.souza@mma.gov.br

Ministério das Cidades Márcio Mazzaro
Paulo Ávila
Fernanda Barbosa
Denise Schuler

Marcio.mazzaaro@cidades.gov.br
Paulo.avila@cidades.gov.br

Fernanda.barbosa@cidades.gov.br
Denise.schulr@cidades.gov.br

ANAMMA Ricardo Hapounik Ricardo.hapounik@gmail.com

Ministério do Turismo Luciana

Tópicos discutidos

Coordenação Nacional do Projeto Orla:
 Conduzida pela SPU e o MMA;
 Suporte do Ministério das Cidades e do Ministério do Turismo seria importante para a Coordenação Nacional;
 A Coordenação Nacional servirá de ponto de apoio para as CTEs, para que estas possam exercer por sua vez

o papel de suporte aos municípios.

Projeto Orla - oficinas municipais - PGIs
 Tradicionalmente o MMA vinha participando das oficinas do projeto orla; a SPU desempenhava um papel quase

secundário. Porém, como o MMA tem enfrentado limitação de pessoal e com o advento da possibilidade de
transferência da gestão de praias aos municípios – questão patrimonial –, o acompanhamento das oficinas
municipais provavelmente passará a ter mais participação da SPU;

 SPU pretende participar das oficinas de planejamento integrado, inclusive pela capilaridade do órgão para
apoiar instrutores e gestores municipais, mas é importante que representantes do Turismo e das Cidades
participem em determinado momento na construção dos planos nas oficinas.

SGT-Praias
 Proposta é fortalecer a rede de suporte para o planejamento integrado da orla, com destaque para as áreas

cuja gestão será transferida para os municípios;
 Relatório anual de gestão das praias: o Termo de Adesão estipula que os municípios terão de apresentar

anualmente um relatório de gestão conforme modelo a ser apresentado pela SPU. O relatório terá indicadores
que contemplarão os seguintes aspectos: ambiental, acesso público, infraestrutura, serviços e equipamentos
turísticos, transparência da gestão e tratamento das reclamações dos usuários. Tendo em vista a complexidade
dos assuntos, a SPU está firmando com a UFSC TED para elaboração dos indicadores e do relatório anual. A
ideia é que o SGT-Praias participe das discussões e aprovação dos produtos finais. Os outros produtos do TED
são: estratégia para incentivar municípios a aderirem à transferência da gestão das praias; estratégia para
elaboração dos PGIs para os municípios que assinaram o termo (que estão obrigados a apresentá-lo 3 anos
após a transferência); metodologia para avaliação dos PGIs entregues; metodologia para avaliar a execução
dos termos;

 Sugestão de que a demanda de participação de outras Secretarias do Ministério das Cidades no SGT seja
enviada pela SPU para a Secretaria-Executiva.

 Sugestão do Prof. Polleti, inclusive da primeira reunião do SGT Praias, é que a SPU dê oportunidade à outras
universidades (via processos de seleção) pa
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Capacitações Regionais
 A proposta é realizar ainda em 2018 quatro capacitações regionais com o ativo apoio do Ministério Público

Federal. Este seria o momento de levar conhecimento técnico para municípios, órgãos ambientais estaduais,
superintendências, procuradores federais e outros órgãos federais para alinhar entendimentos a respeito do
termo (aprovado em 2017) e trazer segurança administrativa e jurídica para a transferência da gestão;

 A SPU fará um dia de encontro interno para seus técnicos, e no segundo dia haveria nas sedes do MPF as
capacitações para diversas esferas (SPU, MPF, companheiros do GIGERCO, municípios convidados,
Consultoria Jurídica do Planejamento, contencioso da AGU, órgãos ambientais estaduais etc);

 O dia será dividido em quatro grandes temas: i) leitura do termo propriamente dito; ii) ações judiciais (o que
mais demanda a 4ª Câmara de Meio Ambiente e Patrimônio Cultural do MPF é relacionado a ocupações
irregulares em praias; por isto, inclusive, a proposta é que o contencioso da AGU também esteja presente); iii)
capacitação quanto à fiscalização das ocupações da praia; iv) contratos que estão vigentes;

 A proposta é qualificação dos espaços, e esses encontros serão muito importantes. Por isso seria interessante
que os participantes do SGT-Praias possam comparecer;

 Quanto às datas, houve atraso da previsão inicial devido à impossibilidade de o governo federal realizar compra
direta de passagens - a questão foi resolvida, de forma que as capacitações estão previstas para acontecer
antes da temporada de verão, conforme programação abaixo:

Data Local Municípios e órgãos
convidados

26/setembro São Paulo SP, RJ e ES
31/outubro Florianópolis SC, PR e RS
7 de novembro Salvador BA, AL, PE e SE
22 de novembro Fortaleza CE, PB, PI e RN

 A proposta da SPU é que em 2019 sejam feitas capacitações em todos os Estados costeiros.

EaD Capacidades
 Buscar apoio do Ministério das Cidades na articulação entre alguns órgãos do Governo Federal no sentido de

dar apoio aos municípios para que eles possam absorver/assumir a gestão patrimonial das áreas costeiras.
Possibilidade de construir EaD para qualificação da gestão das praias pelos municípios;

 Projeto Orla (PO) como camada da política de desenvolvimento urbano (compatibilização com Plano Diretor -
PD);

 Ano de 2018 marca período de revisão de muitos PD (Estatuto da Cidade estabeleceu prazo para elaboração
até junho/2008, e o prazo de revisão é de 10 anos);

 Possibilidade de fazer um Manual para Gestão das Praias (seria no âmbito do Capacidades ou ação paralela?)
- ANAMMA entende que com chancela do MPF e da SPU os municípios ficariam mais confortáveis para
tomadas de decisão;

 Necessário definir pontos fundamentais a trabalhar com municípios para capacitá-los a assumir a
responsabilidade da gestão. Marcada reunião entre participantes do SGT em Brasília dia 04/08 às 15h no
Ministério das Cidades.

Ação 9 do PAF (Plano de Ação Federal 2017-2019)
 Ação “Integrar e articular o Projeto Orla aos Planos Diretores Municipais” coordenada pela comunidade

científica;
 Prof. Polette: a ideia é fazer um mapeamento bem completo. Municípios que têm PO foram mapeados; serão

levantados municípios que fizeram PD, em que data, inclusive relacionando o crescimento demográfico e em
que momento a obrigação de elaboração do PD tornou-se obrigatória (CF determina para municípios com mais
de 20 mil habitantes).

 Integração entre PO e PD é obrigatória ou recomendada, como uma diretriz, um encaminhamento?
 Como lidar com a questão metropolitana; são no mínimo 16 metrópoles costeiras, e há camadas de diferentes

escalas a se compatibilizar, bem como o planejamento espacial marinho (baías, portos, estuários);

Acompanhamento de situações práticas em municípios que aderiram à transferência da gestão
 Muitos municípios têm economia baseada no turismo de praia/veraneio, e são muito diversos entre si (desde

integrantes da macrometrópole paulista a pequenos municípios);
 Seria interessante acompanhar de maneira prática e fazer projetos pilotos para entender ações em

desenvolvimento e suas repercussões (em especial quanto a questionamentos judiciais e MPF - que, se
presente, seria de grande valia), em municípios a serem selecionados;

 Avaliar a resiliência dos municípios frente ao fenômeno do aumento expressivo de população durante a
temporada de verão;

 Unificar discursos e harmonizar entendimentos - preocupação maior da ANAMMA é com a judicialização
(inclusive, muitos municípios estão receosos de assinar o termo por isso);



 Grupo (Polette, Luciana e Ricardo) fará uma proposta inicial para acompanhamento dessa temporada que se
iniciará, com municípios pontuais, e apresentará na próxima reunião do SGT-Praias, marcada para 11/09.

Encaminhamentos

Reunião sobre capacitação dos municípios
Envolvidos: Participantes do SGT-Praias em Brasília (Ministério das Cidades, SPU, MMA e Ministério do Turismo)
Dia 04/09/2018, às 15h, no Ministério das Cidades, 7º andar, sala de reunião.

Discussão sobre proposta de acompanhamento da temporada de verão em municípios
Envolvidos: Polette, Luciana, Ricardo.
Apresentação de proposta inicial na próxima reunião do SGT-Praias.

Reunião SGT-Praias
Dia 11/09/2018
Via zoom.us, link a ser enviado com antecedência para o e-mail dos participantes - basta computador com câmera e
microfone para participar.


